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Esteticista ensina como cuidar 
da pele no inverno; olhos e boca 
devem receber atenção especial

A ingestão de líquidos e o uso do protetor solar 
auxiliam no bem-estar do órgão durante os dias frios 

FOTO: DIVULGAÇÃO

O inverno é a estação mais fria do ano, e as temperaturas mais 
baixas podem interferir diretamente na saúde da pele, o maior 
órgão do corpo humano. Sintomas como ressecamento e o en-

velhecimento da epiderme, muitas vezes causados pela exposição ao ar 
gelado sem a proteção necessária, são os mais frequentes neste perío-
do. Hábitos e rotinas de cuidado com a cútis, como o uso do protetor 
solar e a ingestão de bastante água podem ser seguidos para evitar 
esses e outros sintomas.

Em qualquer estação do ano a pele precisa de cuidados. Contudo, os 
hábitos de proteção variam de acordo com o clima de cada estação. No 
inverno é preciso usar protetor solar todos os dias, mesmo que esteja 
nublado, bem como é indicado realização da limpeza e hidratação da 
pele com frequência.  

“Como cada pele tem suas características particulares, é importante usar 
um produto específico e recomendado por um profissional adequado. 
Para as mais secas, por exemplo, recomendamos hidratantes mais cre-
mosos e potentes”, ressalta a professora do Centro Universitário UniFG 
e fisioterapeuta dermatofuncional, Janne Jéssica Souza. 

Ainda de acordo com a especialista, a atenção com a ingestão de lí-
quidos deve ser redobrada, pois o consumo de água influencia direta-
mente na saúde e aparência da pele. A temperatura da água utilizada 
para o banho também deve ser observada, já que o contato com uma 
temperatura maior pode agredir a pele, assim como o uso das esponjas 
corporais. “A textura áspera esfolia a cútis, removendo as células que 
ajudam na proteção. A substituição dos sabonetes deve ser considerada 
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no inverno. Troque aqueles com mais ação de remoção de oleosidade por outros mais suaves”, pontua. 

Cuidados com os lábios e os olhos 

As áreas dos olhos e dos lábios podem ressecar durante o inverno devido ao clima frio, por isso é indicado que se 
utilize protetor labial e hidratante para proteger e evitar o ressecamento nessas regiões.  

Ainda para os olhos, Janne Jéssica Souza ressalta uma série de recomendações, como por exemplo: o não comparti-
lhamento de objetos pessoais; manter as roupas de cama, tapetes, carpetes e cortinas limpos, evitando o acúmulo de 
poeira; sempre lavar as mãos; evitar coçar os olhos; abrir as janelas para que o ar possa circular. 

Vantagens para procedimentos estéticos 

É fato que se não existir hábitos e rotinas saudáveis, o clima mais frio pode prejudicar a pele. Contudo, a estação é 
a mais indicada pelos especialistas para a realização de procedimentos estéticos, já que o clima proporciona várias 
vantagens que não estão presentes em outras épocas do ano. 

“Para quem deseja realizar procedimentos, o inverno pode ser a estação mais apropriada, pois ajuda a manter a pele 
hidratada, diminui o risco de manchas, reduz o fotoenvelhecimento, rejuvenesce a pele, proporciona preparação mais 
adequada, além de promover um maior conforto”, lista a professora da UniFG. 

Hábitos para manter a pele hidratada no inverno 
Abaixo, confira um resumo de dicas para manter a pele sempre hidratada durante essa estação: 

Usar protetor solar com frequência, mesmo em dias nublados; 
Utilizar cremes hidratantes; 
Evitar o uso de retinóides em excesso; 
Evitar banhos muito quentes; 
Aumentar a ingestão de água; 
Reduzir o consumo de bebidas alcoólicas e doces. 
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Dengue: Brasil tem, em 6 meses, 6,1 milhões de 
casos e 4,2 mil mortes

Há 2.730 óbitos em investigação no país
FOTO: PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

agenciabrasil.ebc.com.br
Agência Brasil 

O Brasil encerrou o primeiro semestre de 2024 
registrando 6.159.160 casos prováveis de 
Dengue e 4.250 mortes pela doença. Segundo 

o painel de monitoramento de arboviroses do Minis-
tério da Saúde, há ainda 2.730 óbitos em investiga-
ção. O coeficiente de incidência da dengue no país é, 
agora, de 3.033 casos para cada 100 mil habitantes e a 
taxa de letalidade é de 0,07.

Dados divulgados nesta segunda-feira (1º), em Brasí-
lia,  mostram que a maior parte dos casos prováveis 
de dengue em 2024 foi anotada entre mulheres (54,8%), contra 45,2% entre homens.

Faixa etária

Ao todo, 49,6% das ocorrências foram identificadas em pessoas brancas, 42,5% entre pardos, 6,2% entre pretos e 0,3% entre in-
dígenas. A faixa etária de 20 a 29 anos concentra a maior parte das vítimas, seguida pela de 30 a 39 anos e pela de 40 a 49 anos.

Entre as unidades federativas, o Distrito Federal registra o maior coeficiente de incidência de dengue (9.626 casos por 100 mil 
habitantes). Em seguida, estão Minas Gerais (8.035), Paraná (5.478), Santa Catarina (4.607) e São Paulo (4.301). Em números abso-
lutos, São Paulo lidera com 1,9 milhão de ocorrências. Em seguida, aparecem Minas Gerais (1,6 milhão), Paraná (626,8 mil), Santa 
Catarina (350,6 mil) e Goiás (301,5 mil).
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Conheça os riscos para as mãos de passar muito 
tempo no celular

Dores acontecem justamente por causa do uso errado do aparelho – tanto pela
 forma de segurá-lo quanto pelo número de horas gastas digitando

FOTO: FREEPIK

www.agenciaeinstein.com
Por Fernanda Bassette, da Agência Einstein

É difícil imaginar a vida sem smartphones. Mas, apesar de esses aparelhos terem virado quase uma extensão do 
corpo humano, o uso excessivo deles vem afetando a saúde física das pessoas. As queixas de dor nos polega-
res ou nos punhos dispararam nos últimos anos nos consultórios de ortopedia e, segundo especialistas, são 

alavancadas pelo uso excessivo e incorreto do celular. 

Os smartphones estão tão incorporados no nosso cotidiano que ultrapassam o número de habitantes: são 249 
milhões de unidades em uso no Brasil, ou 1,2 por pessoa, segundo a 34ª edição da Pesquisa do Uso da TI, levanta-
mento anual feito pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Para se ter uma ideia, o país tem 203 milhões de habitan-
tes, de acordo com o Censo 2022, o mais recente feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

A cena é típica: a pessoa segura o smartphone e usa um ou os dois polegares para digitar, numa velocidade que 
eles não estão preparados para acompanhar, e fazendo movimentos curtíssimos de um lado para o outro. O re-
sultado disso são dores inofensivas num primeiro momento, mas que podem evoluir para sobrecarga muscular, 
tendinite e até mesmo uma rizartrose – um tipo de artrose que afeta a articulação da base do polegar, podendo 
causar dor, desgaste, rigidez e limitações de movimento.
“O polegar não nasceu para fazer muitos movimentos por segundo. E os jovens fazem milhares de movimentos 
durante horas para digitar no celular usando os dois polegares. Quando usam um polegar só é pior ainda, porque 
sobrecarregam uma das mãos”, alerta o cirurgião Antônio Carlos da Costa, presidente da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia de Mão e professor da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.

As dores nos polegares e nos punhos acontecem justamente devido ao uso errado do aparelho. De acordo com 
os especialistas ouvidos pela Agência Einstein isso acontece tanto pela forma de segurá-lo quanto pelo número de 
horas digitando. 
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Outro fator que interfere é o tamanho dos smartphones – com os avanços tecnológicos e a maior qualidade de 
conexão com a internet, as telas ficaram maiores. Isso pode até ser mais confortável para ver vídeos, por exemplo, 
mas quando se trata do impacto nas mãos o resultado é o contrário: o aparelho ficou maior, mais pesado e muito 
mais difícil de segurar com uma mão só.

“Quase ninguém digita usando o dedo indicador ou com o aparelho apoiado em uma mesa. A gente nota um au-
mento considerável de queixas de dores nas mãos, mas com padrões diferentes, muitas vezes ligadas à idade do 
paciente. Vemos picos na população mais jovem, que usa o aparelho o dia todo para jogos, entretenimento, troca 
de mensagens, mas também em adultos que dependem do aparelho para trabalhar, como vendedores, e na popu-
lação mais idosa, que aprendeu a usar o celular e entrou na onda das redes sociais”, observa o ortopedista e cirur-
gião da mão Henrique Bufáiçal, do Serviço de Ortopedia do Hospital Israelita Albert Einstein de Goiânia. “Temos 
notado um aumento de casos de rizartose [causada pelo desgaste da articulação da mão] em populações cada vez 
mais jovens.” 

A importância do dedão

O polegar é o principal dedo das mãos – sem ele, esses membros perdem praticamente 50% da sua função. Depen-
dendo da atividade laboral da pessoa, se ela perder o polegar, perde também 100% da função da mão. Foi graças 
aos polegares opositores, aliás, que o Homo sapiens, a espécie humana, evoluiu para conseguir fazer o movimento 
fino de pinça (em que o polegar toca os outros quatro dedos) e, assim, manusear diversas ferramentas com preci-
são. 

O problema é que a articulação da base do dedão é mais instável em relação aos demais dedos da mão, e tem uma 
tendência maior de se desgastar e desencaixar com mais facilidade. Justamente por isso, essa articulação não está 
preparada para fazer tantos movimentos curtinhos por segundo, como acontece na digitação rápida. “Se o paciente 
joga muita carga sobre essa articulação, sobrecarrega a função e isso vai causar dores mais adiante. As pessoas fa-
lam o dia inteiro usando o aplicativo de mensagens no celular e já há estudos falando de “whatsappite” [como uma 
tendinite causada pelo uso de WhatsApp]”, destaca o ortopedista Costa. 

Dois estudos recentes realizados na Arábia Saudita confirmaram cientificamente o que a prática clínica vem ob-
servando: em um deles, feito com 3.057 pessoas entre 18 e 65 anos, 56,5% dos voluntários relataram dor no pulso 
ou na mão devido ao uso excessivo de smartphones. No outro trabalho, feito com 800 voluntários, 40% relataram 
dores no pulso ou polegar por causa do uso diário e prolongado dos aparelhos – eram mais de cinco horas por dia. 

Em relação à ergonomia, a maioria dos entrevistados relatou segurar o celular com uma mão, na posição descen-
dente e com os pulsos dobrados para baixo. “O fato é que os polegares não foram preparados para absorver toda 
essa sobrecarga que a sociedade moderna está colocando sobre ele. Talvez daqui a milhares de anos, nossas mãos 
sofram alguma evolução para se adaptar a isso”, diz o ortopedista do Einstein. 
Segundo os médicos entrevistados, os sinais de desgaste começam com um leve desconforto e, com o passar dos 
dias, um cansaço nas mãos. Depois, surgem as dores no dedão, que podem irradiar para o braço por causa da 
sobrecarga no tendão e na musculatura. Também há casos de pessoas que sentem dormência ou queimação nos 
dedos. 

E qual a solução para o problema? “A gente sempre explica para o paciente que não tem outra solução a não ser 
se adaptar ao uso correto do celular para que a mão trabalhe numa posição menos ruim”, orienta Bufáiçal. Antônio 
Carlos da Costa vai além e recomenda voltar aos velhos tempos: usar o aparelho para telefonar. “É muito mais gos-
toso, muito mais íntimo”, opina. 

Mas, como nem sempre isso é possível, o especialista indica reduzir o número de horas usando o aparelho e, sem-
pre que possível, enviar mensagens de voz ou usar o recurso de áudio transcrição (falar e o próprio telefone digitar 
a mensagem). “Só quando isso não for possível, use os dedos, variando entre os polegares e o uso do indicador. 
Mas a melhor posição, sem dúvida, é apoiar o celular em uma mesa e usar o indicador para digitar as palavras”, 
ensina Costa.
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Julho terá bandeira amarela na conta de luz, 
define Aneel

Acréscimo será de R$ 1,88 a cada 100 kW/h consumidos
FOTO: FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

agenciabrasil.ebc.com.br
Agência Brasil 

A Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) informou que a conta de luz terá 
acréscimo de R$ 1,88 a cada 100 kW/h 

consumidos no mês de julho. A cobrança adi-
cional vai ocorrer por causa do acionamento da 
bandeira tarifária amarela. Segundo a agência, 
a previsão de chuva abaixo da média e a ex-
pectativa de aumento do consumo de energia 
justificam a tarifa extra. O alerta foi publicado 
na sexta-feira (28).

"Essa é a primeira alteração na bandeira desde 
abril de 2022. Ao todo, foram 26 meses com 
bandeira verde. Com o sistema de bandeiras, o consumidor consegue fazer escolhas de consumo que contribuem 
para reduzir os custos de operação do sistema, reduzindo a necessidade de acionar termelétricas", afirmou a Aneel.

A previsão de escassez de chuvas e as temperaturas mais altas no país aumentam os custos de operação do siste-
ma de geração de energia das hidrelétricas. Dessa forma, é necessário acionar as usinas termelétricas, que possuem 
custo maior.

Criado pela Aneel em 2015, o sistema de bandeiras tarifárias sinaliza o custo real da energia gerada, possibilitando 
aos consumidores o bom uso da energia elétrica. O cálculo para acionamento das bandeiras tarifárias leva em con-
ta, principalmente, dois fatores: o risco hidrológico e o preço da energia.

As bandeiras tarifárias funcionam da seguinte maneira: as cores verde, amarela ou vermelha (nos patamares 1 e 2) 
indicam se a energia custará mais ou menos em função das condições de geração, sendo a bandeira vermelha a 
que tem um custo maior, e a verde, o menor.
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Casais selam união em casamento comunitário 
realizado no Distrito de Mutans, em Guanambi

Evento aconteceu no último dia 21, no Salão Paroquial da localidade
FOTO: DIVULGAÇÃO

gialmeidacosta@gmail.com
Gisele Almeida

O Centro Judiciário de Solução Con-
sensual de Conflitos (Cejusc), que 
integra o Núcleo de Práticas Jurí-

dicas (NPJ) do Centro Universitário UniFG, 
em parceria com o Cartório de Registro 
Civil de Pessoas Naturais da Comarca de 
Guanambi, promoveu no último dia 21, 
no Distrito de Mutans, a terceira edição 
do Casamento Comunitário: Pelo legítimo 
direito de dizer sim.  

O projeto contemplou oito casais da 
região que tinham o desejo de oficiali-
zar a união, mas não reuniam recursos 
financeiros para arcar com os custos de 
um casamento. Os beneficiados foram 
selecionados por meio de um processo 
prévio de inscrição, que levou em conta critérios socioeconômicos.  

A iniciativa possibilitou aos casais dizerem o tão sonhado sim, com direito à cerimônia, fotos do casamento e mo-
mento de celebração com bolo. Além disso, durante o processo até o altar, os casais participaram de palestra e re-
ceberam orientação acerca dos regimes de bens, implicações do casamento nos benefícios e aposentadorias, bem 
como sobre a necessidade de regularização da união estável anterior ao casamento. 

De acordo com a advogada que esteve à frente do projeto, mediadora responsável pelo Cejusc/ NPJ Guanambi, 
Claudia Viviane Martins Lisboa Fernandes, por meio do casamento comunitário, o Cejusc desempenha um papel 
social relevante para a regularização das relações familiares, já que muitos casais contemplados viviam em uniões 
não regulamentadas.  

“Além dos aspectos social, afetivo e jurídico, o projeto realiza o sonho de muitas famílias, garante a cidadãos com 
poucos recursos financeiros a possibilidade de realizar a união civil com isenção de taxas e emolumentos e ainda 
fornece uma estrutura e diversos benefícios”, destaca Viviane Lisboa, que também é professora da UniFG, institui-
ção pertencente ao Ecossistema Ânima. 
Além da atuação de Viviane, o projeto também contou com a participação de outros discentes do curso de Direito 
da UniFG e estagiários do Cejusc/NPJ, além de ter sido acompanhado pelo supervisor responsável pelo órgão, Ro-
ney Carvalho. O evento contou, ainda, com a participação e presença na cerimônia do juiz coordenador do Cejusc/
NPJ, Edson Nascimento.  
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Há 30 anos, Plano Real derrubava hiperinflação e 
estabilizava economia

Economistas de diversas correntes reconhecem mérito da equipe de 1994

agenciabrasil.ebc.com.br
or Wellton Máximo – Repórter da Agência Brasil*

© MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Um dos planos mais 
inovadores da econo-
mia mundial completa 

30 anos nesta segunda-fei-
ra (1º). Há exatamente três 
décadas, o cruzeiro real, uma 
moeda corroída pela hipe-
rinflação, dava lugar ao real, 
que estabilizou a economia 
brasileira. Uma aposta ar-
riscada que envolveu uma 
espécie de engenharia social 
para desindexar a inflação 
após sucessivos planos eco-
nômicos fracassados.

Em meio a tantos indexa-
dores criados para corrigir 
preços e salários, a equipe 
econômica do então governo Itamar Franco criou um superindexador: a Unidade Real de Valor (URV). Por três me-
ses, todos os preços e salários foram discriminados em cruzeiros reais e em URV, cuja cotação variava diariamente 
e era mais ou menos atrelada ao dólar. Até o dia da criação do real, em que R$ 1 valia 1 URV, que, por sua vez, valia 
2.750 cruzeiros reais.

“Tem uma expressão popular ótima, que é o engenheiro de obra feita. Depois que fez, dizia: ‘Ah bom, devia ter fei-
to assim.’ Mas durante o processo... Vamos lembrar, foi um processo extraordinariamente arriscado, difícil, com per-
calços, podia ter dado errado em vários momentos”, relembrou o economista Persio Arida, um dos pais do Plano 
Real, em entrevista à TV Brasil, durante o lançamento em São Paulo do livro sobre os 30 anos do plano econômico.

Ao indexar toda a economia, a URV conseguiu realinhar o que os economistas chamam de preços relativos, que 
medem a quantidade de itens de bens e de serviços distintos que uma mesma quantia consegue comprar. Aliado 
a um câmbio fixo, no primeiro momento, e a juros altos, para atrair capital externo, o plano deu certo. Em junho de 
1994, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) tinha atingido 47,43%. O indicador caiu para 6,84% 
no mês seguinte e apenas 1,71% em dezembro de 1994.

Plano Larida
Batizada de Plano Larida, em homenagem aos economistas André Lara Resende e Pérsio Arida, a ideia de uma mo-
eda indexada atrelada à moeda oficial foi apresentada pela primeira vez em 1984. Em vez de simplesmente cortar 
gastos públicos para segurar a inflação, como preconiza a teoria econômica ortodoxa, o Plano Larida foi parcial-
mente inspirado numa experiência heterodoxa em Israel no início dos anos 1980.

No país do Oriente Médio, os preços e os salários foram temporariamente congelados para eliminar a inércia infla-
cionária, pela qual a inflação passada alimenta a inflação futura. Posteriormente, foi feito um pacto social para au-
mentar os preços o mínimo possível, e o congelamento foi retirado, reduzindo a inflação israelense.

Uma ideia semelhante chegou a vigorar no Plano Cruzado, em 1986. A estabilização, no entanto, naufragou porque 
o congelamento estendeu-se mais que o esperado e, temendo repercussões nas eleições parlamentares daquele 
ano, a primeira pós-ditadura, o governo José Sarney não implementou medidas de controle monetário (juros altos) 
e fiscal (saneamento das contas públicas). Na época, não existia a Secretaria do Tesouro Nacional para centralizar as 
contas do governo, e os gastos públicos eram parcialmente financiados pelo Banco Central e pelo Banco do Brasil.

Consenso político
O sucesso do Plano Real, no entanto, não se deve apenas à URV. Num momento raro de consenso político e de 
cansaço com a hiperinflação, o Congresso Nacional foi importante para aprovar medidas que saneavam as contas 
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Portabilidade do saldo devedor do cartão de 
crédito começa hoje

Faturas terão mais transparência. Titular será avisado do vencimento

agenciabrasil.ebc.com.br
 Por Wellton Máximo – Repórter da Agência Brasil
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A partir desta se-
gunda-feira (1º), 
os donos de car-

tão de crédito poderão 
transferir o saldo deve-
dor da fatura para uma 
instituição financeira 
que oferecer melhores 
condições de renego-
ciação. É que entra em 
vigor uma resolução do 
Conselho Monetário Na-
cional (CMN) - aprovada 
em dezembro do ano 
passado - que busca di-
minuir o endividamento 
e melhorar a capacida-
de de o consumidor se 
planejar.

A resolução é a mesma que, desde janeiro, limitou os juros do rotativo do cartão de crédito a 100% da dívida. Não 
estava prevista na lei do programa Desenrola a portabilidade do saldo devedor da fatura que foi aprovada na últi-
ma reunião do CMN do ano passado.

Operação de crédito
A medida também vale para os demais instrumentos de pagamento pós-pagos, modalidades nas quais os recursos 
são depositados para pagamento de débitos já assumidos. A proposta da instituição financeira deve ser realizada 
por meio de uma operação de crédito consolidada (que reestruture a dívida acumulada). Além disso, a portabilida-
de terá de ser feita de forma gratuita.

Caso a instituição credora original faça uma contraproposta ao devedor, a operação de crédito consolidada deverá 
ter o mesmo prazo do refinanciamento da instituição proponente. Segundo o Banco Central (BC), a igualdade de 
prazos permitirá a comparação dos custos.

Transparência
O CMN também aumentou a transparência nas faturas do cartão de crédito. Também a partir de hoje, as faturas 
deverão trazer uma área de destaque, com as informações essenciais, como valor total da fatura, data de vencimen-
to da fatura do período vigente e limite total de crédito.

As faturas também deverão ter uma área em que sejam oferecidas opções de pagamento. Nessa área deverão estar 
especificadas apenas as seguintes informações: valor do pagamento mínimo obrigatório; valor dos encargos a se-
rem cobrados no período seguinte no caso de pagamento mínimo; opções de financiamento do saldo devedor da 
fatura, apresentadas na ordem do menor para o maior valor total a pagar; taxas efetivas de juros mensal e anual; e 
Custo Efetivo Total (CET) das operações de crédito.

O CMN também obrigou as instituições financeiras a enviar ao titular do cartão a data de vencimento da fatura por 
e-mail ou mensagem em algum canal de atendimento. O aviso terá de ser remetido com pelo menos dois dias de 
antecedência.

Por fim, as faturas terão uma área com informações complementares. Nesse campo, devem estar informações 
como lançamentos na conta de pagamento; identificação das operações de crédito contratadas; juros e encargos 
cobrados no período vigente; valor total de juros e encargos financeiros cobrados referentes às operações de cré-
dito contratadas; identificação das tarifas cobradas; e limites individuais para cada tipo de operação, entre outros 
dados.
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Governo da Bahia abre inscrições para o edital de 
apoio a Festas, Feiras e Festivais Literários
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Entre os dias 1 a 31 de julho estarão abertas as 
inscrições para o edital de Festas, Feiras e Festivais 
Literários, que irá selecionar 81 propostas para 

concessão de apoio financeiro visando à realização de 
eventos literários nos 27 territórios de identidade da 
Bahia. As inscrições podem ser realizadas através do 
link http://www.fpc.ba.gov.br/festasfeirasfestivaislitera-
rios/

Será investido um montante de R$ 24,3 milhões pelo 
Governo do Estado da Bahia por meio Secretaria de 
Cultura via Fundação Pedro Calmon e da Secretaria de 
Educação.

Podem se inscrever no edital, agentes culturais, maiores de 18 anos, Microempreendedores Individuais (MEI), pessoas jurídicas com 
e sem fins lucrativos, e coletivos/grupos sem CNPJ representando por pessoa física. É obrigatória a comprovação de atuação artísti-
co, cultural e/ou educacional no Estado da Bahia por pelo menos dois anos. O valor máximo por proposta é de até R$ 300 mil.

Conforme o edital, 50% das vagas serão reservadas para ações afirmativas ou cotas, sendo 40% para pessoas negras, 5% para pes-
soas indígenas e 5% para pessoas com deficiências. Qualquer dúvida entrar em contato pelo e-mail.

A ação está alinhada ao Plano Estadual do Livro e da Leitura da Bahia (PELL), que visa orientar políticas, programas e ações relacio-
nadas à leitura no estado. A parceria entre as Secretaria de Cultura via Fundação Pedro Calmon e Secretaria de Educação da Bahia 
busca promover a realização das Festas, Feiras e Festivais Literários em todo o estado, envolvendo diversos atores da cadeia produ-
tiva do livro, entendendo que transformar a Bahia em um Estado de leitores é uma das principais diretrizes orientadoras de políticas 
públicas nas áreas de cultura e educação.

Bahia Literária

O Edital de Festas, Feiras e Festivais Literários faz parte do Programa Bahia Literária, política do Governo da Bahia que visa investir em 
uma política cultural e educacional e tem como diretriz a democratização do acesso à informação e ao conhecimento através do 
incentivo de toda a cadeia produtiva do livro e do fomento ao hábito da leitura.
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Moradores do BNH recebem escrituras de 
propriedade de imóveis em processo de 
regularização fundiária em Guanambi 

www.guanambi.ba.gov.br
Ascom Prefeitura Municipal de Guanambi 
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No último sábado (29), 110 
famílias residentes do Bairro 
BNH foram agraciadas com a 

entrega dos Certificados de Regu-
larização Fundiária (CRF) que dá ao 
proprietário o título de posse para 
registrar a escritura do imóvel.

A ação promovida pela URBIS – 
Habitação e Urbanização da Bahia, 
através da articulação do vereador 
José Antônio Sobrinho (Toni Aiden-
to), por intermédio do deputado 
estadual Vitor Bonfim. “Nós bus-
camos o apoio do nosso deputado 
e sinto-me realizado ao contribuir 
para dar dignidade aos moradores 
dessa comunidade, entregando 
esses títulos de propriedade”, disse 
o vereador.

O deputado Vitor Bonfim ressal-
tou a importância da escritura para 
a valorização do imóvel, abrindo 
a possibilidade de financiamento 
para melhoria e sobretudo, o res-
gate da dignidade do morador. 
“Esta ação garante uma série de benefícios para os moradores do BNH e cumprimos o nosso papel enquanto re-
presentante do povo, resgatando a sua dignidade”, disse o deputado.

O presidente da URBIS, Dr. Hindemburgo Teles, garantiu que todos os imóveis do bairro terão sua escritura, esten-
dendo a regularização até as áreas remanescentes. “Asseguramos que todos os imóveis incluindo os de áreas rema-
nescentes serão regularizados”.

Ainda estiveram presentes na cerimônia de entrega das escrituras os vereadores Edileno Oliveira e Diego Pi, o pre-
sidente da REURB municipal, Dr. Nilson Nilo, Bartira Dourado e o prefeito Nal Azevedo.


